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1. Horas de contacto: 
    Teóricas -   21    Teórico-Práticas -  3 Práticas -  2 Seminários - 2 Total - 28 
 
2. Objetivos  
Conhecer as doenças infeciosas e parasitárias que atingem as espécies pecuárias nas regiões 
tropicais e com impacto económico e social nos Países em desenvolvimento a propósito de: 
etiopatogenia e mecanismos de resistência animal; epidemiologia; quadros clínicos e lesionais; 
diagnóstico baseando na interpretação dos dados epidemiológicos e clínicos e em resultados 
laboratoriais; definição e implementação dos programas de prevenção, controlo e erradicação  
ajustados aos condicionalismos epidemiológicos, ambientais e da produção.  
 
3. Programa  
Teórico: Geografia e Ecossistemas Tropicais. A importância das Doenças Infecciosas e das 
Doenças Parasitárias nos Trópicos. O papel das Agências Internacionais (FAO e OIE), no controlo 
de doenças de espécies pecuárias nos países em desenvolvimento. Aspetos que influenciam a 
ocorrência de doenças infecciosas e parasitárias nos trópicos: Vetores: Carraças, Glossinas, 
Muscídeos, Tabanídeos, Culicóides e Mosquitos. Classificação, epidemiologia e controlo das 
doenças transmitidas por artrópodes. Vacinas. Produção animal e sanidade nos trópicos  
Doenças Infecciosas Tropicais: Peste Suína Africana, Peste Suína Clássica, Peste dos 
Pequenos Ruminantes, Febre do Vale do Rift, Febre do Nilo Ocidental, Dermatite nodular, Peste 
Equina Africana, Peripneumonia Contagiosa dos bovinos, Febre Aftosa, Carbúnculo Hemático e 
Doenças emergentes 
Doenças Parasitárias Tropicais: Tripanossomoses e tripanotolerância; Doenças transmitidas por 
ixodídeos – Babesioses, Teilerioses e Riquetsioses; Helmintoses Tropicais – Nematodoses e 
Trematodoses de maior importância económica e sanitária. Vacinação: Uma estratégia do controlo 
das Doenças Infecciosas,  
Prático: Observação e classificação de artrópodes vetores de DIP; Avaliação de competência e 
capacidade vetorial de argasídeos e culicóides; Diagnóstico Molecular de doenças transmitidas 
por ixodídeos; Diagnóstico molecular de doenças infeciosas.  
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5. Avaliação: Os conhecimentos adquiridos pelos alunos são avaliados através de um exame 
escrito integrando a matéria teórica e prática.  
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